
08-08-2023

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 968cm²

Âmbito: Informação Geral

Period.: Diária

Pág: 6,1

ID: 106581330

1

«• A Repartição de 
Finanças de 
Guimarães é um 
dos exemplos: só 
faz atendimento 
com marcação 
prévia. 
FOTO GLOBAL IMAGENS 

Repartições de 
Finanças estão 
de portas fechadas 
Muitas pessoas ainda não sabem que sem marcação não são atendidas e todos 
os dias há quem fique à porta depois de ter percorrido longas distâncias 

Rui Dias 
sodedade#jn.pt 

NORMA Por todo o país, os 
balcões da Autoridade Tri-
butária só estão a atender 
por marcação, com base 
numa norma que existe 
desde 2014, mas que só co-
meçou a ser implementada 
no período da pandemia. A 
Ordem dos Advogados 
(OA) entende que há "uma 
clara violação da lei, que re-
sulta da falta de meios e re-
cursos humanos nos servi-
ços, e que compete ao Mi-
nistério das Finanças solu-
cionar". Os contabilistas 
queixam-se da impossibili-
dade de resolver questões 
complexas através do aten-
dimento online e da moro-
sidade nas marcações. 

Junto às repartições, ou-
vem-se protestos de quem 
é surpreendido pela porta 
fechada. Sónia Abreu traba-
lha no terminal de autocar-
ros, em Guimarães, apro-
veitou a hora de almoço 

para tratar de um assunto 
no serviço de Finanças, 
mas foi surpreendida pela 
porta fechada e pela infor-
mação de que só há atendi-
mentos por marcação. Já 
Maria de Lourdes Santos 
vem de longe e chega do 
banco, onde verificou que 
teve uma penhora na refor-
ma. "Ficaram-me com a 
pensão. No banco, disse-
ram-me que foram as Fi-
nanças, por isso, têm que 
me atender", protesta. 

Os casos de contribuintes 
que desconhecem os novos 
métodos de atendimento 
dos balcões da Autoridade 
Tributária sucedem-se nes-
ta e noutras repartições. 
"Aproveitaram a situação 
da covid e nunca mais abri-
ram", acusa Sónia Abreu. 

FUNCIONÁRIOS APROVAM 

"A legislação sobre o aten-
dimento remoto é de 2014, 
mas, de facto, a pandemia 
criou condições para que 
fosse f inalmente imple-

mentada", afirma o chefe 
de uma repartição na zona 
Norte do país. Este respon-
sável reconhece que as ins-
truções para só fazer aten-
dimento por marcação "são 
centrais e abrangem todas 
as repartições do país". 

Os funcionários do Fisco 
estão satisfeitos com o sis-
tema. "Antigamente, era 
uma feira, os contribuintes 
não tinham privacidade e 
nós não tínhamos condi-
ções para trabalhar", diz um 
funcionário. "No e-balcão 
dou 180 respostas por dia, 
98% dos casos ficam resol-
vidos. Antes, isso era o que 
fazia num mês", diz outro. 

A Autoridade Tributária 
reconhece que "tem vindo 
a privilegiar o at endim ento 
por marcação, atenta a 
complexidade das matérias 
de caráter fiscal e que os ser-
viços prestam atendimen-
to presencial sem necessi-
da<te de recurso à marcação 
prévia, sempre que a natu-
reza da questão a tratar pelo 

contribuinte seja compatí-
vel" (ver caixa ao lado). 

Depois de ter recebido vá-
rias reclamações, a OA pediu 
explicações à Direção-Geral 
de Finanças e foi-lhe dito 
que "as restrições se devem 
à feita de recursos humanos 
nos serviços". "Uma vez que 
se trata de repartições públi-
cas, que têm horário de fun-
cionamento com abertura e 
encerramento, nãoé admis-
sível que não se encontre ga-
rantido o atendimento", 
afirma Fernanda de Almei-
da Pinheiro, bastonária da 
OA. Paula Franco, bastoná-
ria da Ordem dos Contabilis-
tas Certificados, afirma que 
o principal problema pren-
de-se com as questões mais 
complexas que não podem 
ser tratadas por canais digi-
tais. Além disso, lembra que 
"muitos contribuintes ain-
da têm grandes dificuldades 
na utilização das ferramen-
tas online e são estes cida-
dãos que mais sofrem com a 
mudança."» 

AGENDAR 

Atendimento 
por marcação 
ou pelo 
telefone 
A forma de conse-
guir ser atendido 
pela Autoridade Tri-
butária passa por fa-
zer o agendamento 
de uma marcação 
no Portal das Finan-
ças. Deve indicar-se 
um assunto e um 
subassunto e é pos-
sível adicionar do-
cumentos pertinen 
tes. Existe a possibi-
lidade de selecionar 
a repartição em que 
se pretende ser 
atendido, sem ficar 
restrito ao serviço 
da zona de residên-
cia. O portal indica 
as disponibilidades 
por dia e por repar-
tição. Os tempos de 
espera variam com 
os assuntos. Pode 
conseguir-se marca-
ção para o dia se-
guinte, ou ter de es-
perar mais de um 
mês. Para assuntos 
mais triviais, é pos-
sível entrar em con-
tacto com a AT pelo 
e-balcão, pelo tele-
fone ou por um chat 
seguro, acessível 
através do Portal 
das Finanças. A AT 
diz ainda que existe 
possibilidade de ser 
atendido sem pré-
marcação, mas estes 
atendimentos ime-
diatos resumem se 
à emissão de docu-
mento únicos de co-
brança, entrega de 
requerimentos e 
outros documen-
tos, e pedido de cer-
tidões de emissão 
automatizada. 

REAÇÕES DE 
BASTONÁRIOS 

Fernanda de 
Almeida Pinheiro 
Bastonária da Ordem dos 
Advogados 

"No entendimento da 
OA, há uma clara viola-
ção da lei, que resulta da 
falta de meios e recur-
sos humanos nos servi-
ços e que compete ao 
Ministério das Finanças 
solucionar, com a maior 
brevidade possível". 

Paula Franco 
Bastonária do Ordem dos 
Contabilistas Certificados 

"Já alertámos inúmeras 
vezes a AT, a Secretaria 
de Estado dos Assuntos 
Fiscais e o Governo para 
a necessidade de se en-
contrarem soluções pa-
ralelas, que permitam a 
necessária evolução dos 
atendimentos sem pre-
judicar os profissionais 
e os contribuintes". 




